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RESUMO

Os afluentes acabam passando por mudanças ao longo do tempo, tanto naturalmente como por influência da ação do homem. Por isso, é importante cuidar e preservar dos nossos recursos hídricos para garantir que esses ambientes continuem saudáveis e sustentáveis. O objetivo deste estudo foi, aplicação do Protocolo de Avaliação Rápida (PAR) no arroio Marrecão localizado na cidade de Garibaldi-RS, para a análise integrada dos ecossistemas lóticos. Foi empregada uma metodologia visual, simples e de rápida aplicação, analisando as características do arroio para avaliação da qualidade da água. O PAR considerou valores referentes às características da vegetação, qualidade da água e características sedimentológicas do arroio que atuam diretamente nas comunidades aquáticas, na qualidade do habitat. Nessa avaliação, foi possível analisar o impacto no entorno, do leito do arroio e na qualidade ambiental. Além disso destaca- se, que o arroio Marrecão é o mais importante recurso hídrico de Garibaldi, sendo fundamental para a vitalidade e desenvolvimento da região. Os resultados dão conta de que o tipo de ocupação das margens do arroio é residencial e comercial. A erosão nas margens é moderada, causada pelas atividades humanas. As alterações antrópicas são de origem doméstica relacionadas à vida residencial, sendo o esgoto a principal delas. A cobertura vegetal no leito do rio é parcial, o odor da água é oriundo do esgoto, tendo como característica o cheiro de ovo podre, a oleosidade da água é moderada, a coloração é escura semelhante a cor de chá forte. O odor do sedimento também é de ovo podre, oleosidade de fundo é moderada e, a composição do fundo é formada por pedras e cascalhos. O tipo de fundo é composto por mais de 50% de habitats diversificados, pedaços de troncos submersos e cascalho, o substrato é formado por cascalho comum. No tocante aos depósitos sedimentares, verificou-se baixíssima deposição de lama no fundo e ausência de deposição de remansos. O arroio foi canalizado em muitos trechos, de modo que se verificou que em torno de 40% a 80% no canal do arroio foi modificado. Dentre as características do fluxo da água, foi possível identificar que o fluxo não tem modificações ao longo de sua largura. A presença de mata ciliar vem se intensificando ao longo dos anos, com vegetação nativa de em torno de 50% a 70%, contando com desflorestamento óbvio. As margens do curso hídricos são estáveis de maneira moderada, com pequenas áreas de erosão. Quanto a mata ciliar, há influência antrópica intensa, tendo a largura da vegetação entre 8m e 12m. É observada a presença de salvínias, com macrófitas aquáticas, plantas aquáticas que auxiliam no equilíbrio do corpo hídrico. O trecho foi classificado como alterado. Conclui-se que há necessidade de descanalização do arroio, com sistemas que promovam a naturalização da água, através de barreiras filtrantes e naturalização da própria margem do arroio, assim como a criação de espaços de lazer integrados à natureza despertando consciência social e responsabilidade coletiva e a implementação de políticas públicas voltadas à educação ambiental.
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